
Nossa Senhora da  Conceição 
Padroeira de Portugal 

em documentos da 
Torre do Tombo



Nos 375 anos da Coroação da Nossa 
Senhora da Conceição, como Padroeira 
de Portugal, revelam-se alguns dos 
documentos que existem na Torre do 
Tombo



Os primeiros 
documentos

Séc. XII

No percurso multissecular da Imaculada Conceição 
de Maria, intercetamos o tempo em 1189, e 
entramos no espaço do Mosteiro de São Mamede e 
São Paio de Lorvão, onde viviam os monges sob a 
regra de São Bento, e em cujo scriptorium foi 
copiado o Comentário ao livro do Apocalipse pelo 
monge Egeias.

A comunidade conventual mudou assim como a 
Regra. O livro conservou-se com outros no cartório, 
até ao século XIX, quando Alexandre Herculano o 
trouxe para a Torre do Tombo.



“Explictoria draconis et mulieris” [Explicativo do Dragão e mulher].  Imagem da mulher e do Dragão.
 Comentário ao Livro do Apocalipse. 1189. TT, Ordem de Cister, Mosteiro de Lorvão, códice 44, f. 153 e 153 v.



Entre as muitas ilustrações que contém, 
encontramos representada a mulher e o dragão de 
que nos fala o texto do Apocalipse, capítulo 12, 1-5.

“Depois apareceu no céu um grande sinal: uma 
Mulher vestida de Sol, com a Lua debaixo dos 
pés e com uma coroa de doze estrelas na cabeça. 
Estava grávida e gritava com as dores de parto e o 
tormento de dar à luz.”



“Apareceu ainda outro sinal no céu: era 
um grande Dragão de fogo com sete 
cabeças e dez chifres. Sobre as cabeças 
tinha sete coroas e com a sua cauda, 
varreu a terça parte das estrelas do céu 
e lançou-as à terra. Depois colocou-se 
diante da Mulher que estava para dar à 
luz, a fim de lhe devorar o filho quando 
ele nascesse. Ela deu à luz um filho 
varão. Ele é que há-de governar todas 
as nações com ceptro de ferro […]”



8 de Dezembro 

Séc. XIV

Em 1320, a 17 de outubro, o bispo de Coimbra, D. 
Raimundo, estabeleceu na sua Sé a festa da 
Conceição de Nossa Senhora, no dia 8 de 
Dezembro, concedendo quarenta dias de perdão 
aos devotos que estivessem presentes em todas as 
orações declaradas, assim como na procissão que 
lhe associou.



TT, Cabido da Sé de Coimbra, 2.ª incorporação, mç. 44, n.º 
1820

Carta aberta do bispo de Coimbra, D. 
Raimundo estabelecendo na Sé de Coimbra a 
festa da Conceição de Nossa Senhora no dia 
8 de Dezembro e concedendo quarenta dias 
de perdão aos devotos que estiverem 
presentes em todas as orações declaradas 
assim como na procissão.1320-10-17, 
Vacariça. 



TT, Cabido da Sé de Coimbra, 2.ª incorporação, mç. 44, n.º 1820
Selo de cera, do bispo de Coimbra, pendente por cordão vermelho.

“Porque todos somos certos assim pelas escrituras 
dos padres santos como pelo que cada dia vemos e 
ouvimos dos maravilhosos milagres e das extremadas 
mercês que Deus faz no mundo pela virgem gloriosa 
Santa Maria Sua Mãe a todos aqueles e aquelas que 
se a ela chamam e se trabalham de a servir 
devotamente […] os que rezaram mui devotamente 
as Horas de Santa Maria e disseram por muitas vezes 
a Avé Maria [...] Assim como a fazem pelas outras 
terras e como a ela mandou fazer [...]”



TT, Colegiada de Santa Maria da Oliveira de Guimarães, 
Documentos particulares, mç. 24 , n.º 33

Carta de “Doação do casal do Burgo de Pombeiro, por 
D. Rodrigo, bispo de Lamego, com obrigação de 
fazerem festa a Nossa Senhora da Conceição ". 1329-
10-22.

D. Rodrigo, "em outro tempo prior da Igreja de Santa 
Maria de Guimarães" pede “…que façam a festa da 
Conceição de Santa Maria que é oito dias de dezembro 
com toda sua oitava e partam a renda deste casal per 
ante si os que aí forem presentes nas Horas…"



Codex 
cartaceum

Séc. XIV

1375 é o ano apresentado pelo Codex cartaceum, 
uma Exposição de Conrad sobre a Sagrada 
Escritura: Biblia beatissimae virginis Mariae [...]. 
Destaca-se Petrus Aureoli da Ordem dos Frades 
Menores referido no Incipit tractatus secundus 
disputans de mundo ingressu virginis in hunc 
mundum et continet quatuor capitula longa quatuor 
primum [...] beata virgo fuerit concepta sine 
originali pecato recitans inhoc opinione Aureoli de 
ordine fratrum minorum



TT, Códices e documentos de proveniência desconhecida, n.º 170



Na segunda parte, o códice inclui 
excertos de textos do Antigo e do Novo 
Testamento acerca da Virgem Maria

TT, Códices e documentos de proveniência desconhecida, n.º 170



D. Nuno Álvares 
Pereira

D. Nuno Álvares Pereira (1360-1431), depois Frei 
Nuno de Santa Maria e agora São Nuno de Santa 
Maria, constitui referência obrigatória por tudo o 
que representa no culto da Imaculada Conceição 
de Nossa Senhora em Portugal



TT, Colecção de quadros, s/n.º

Quadro de Nuno Álvares Pereira 



TT, Biblioteca, SP 346 C.F.

Na Crónica do condestabre de Portugal D. 
Nuno Álvares Pereira  lê-se que … fez certas 
igrejas à sua própria despesa, a saber, a 
Igreja de Santa Maria e de São Jorge, que 
ele fez onde foi a batalha real, naquele lugar 
aonde a sua bandeira esteve, e o Mosteiro 
de Santa Maria do Carmo de Lisboa … e fez 
mais a Igreja de Santa Maria de Vila Viçosa 
… e acabou a Igreja de Santa Maria das 
Martes de Estremoz ... e fez a capela mor 
dos mosteiro dos religiosos de Santo 
Agostinho de Vila Viçosa…



TT, Casa Real, Cartório da Nobreza, liv. 21, f. 17 

Na Crónica do condestabre de Portugal D. 
Nuno Álvares Pereira  lê-se que … fez certas 
igrejas à sua própria despesa, a saber, a 
Igreja de Santa Maria e de São Jorge, que 
ele fez onde foi a batalha real, naquele lugar 
aonde a sua bandeira esteve, e o Mosteiro 
de Santa Maria do Carmo de Lisboa … e fez 
mais a Igreja de Santa Maria de Vila Viçosa 
… e acabou a Igreja de Santa Maria das 
Martes de Estremoz ... e fez a capela mor 
dos mosteiro dos religiosos de Santo 
Agostinho de Vila Viçosa…



TT, Diário da Manhã e Época, Positivos, pt. 4203, doc. 001

“Fotografia que representa a Nossa 
Senhora da Conceição, Padroeira de 
Portugal, que se encontra no Santuário de 
Nossa Senhora da Conceição de Vila Viçosa, 
também conhecido como Solar da 
Padroeira e que é simultaneamente Igreja 
Matriz de Vila Viçosa”

Autor não mencionado 



Santa Beatriz 
da Silva
Séc. XV

Santa Beatriz da Silva (1416-1492) no seguimento 
da sua ida para Castela como dama de D. Isabel, que 
então casara com o rei D. João II de Castela, fundou 
a Ordem da Imaculada Conceição de Maria em 
Toledo



TT, Foto Vasques, Negativos, cx. n.º 000257, doc. 006691

Quadro de Beatriz da Silva, fundadora da 
Ordem da Imaculada Conceição.

Os documentos da Torre do Tombo com 
que está relacionada, no tempo, dizem 
respeito a dois conventos fundados em 
Portugal:  o Convento de Nossa Senhora 
da Conceição de Chaves e o Convento de 
Nossa Senhora da Conceição de Braga



Conventos com 
a invocação de 
Nossa Senhora 
da Conceição

Séc. XV

São duas as fundações de conventos da Ordem dos 
Frades Menores com a invocação de Nossa Senhora 
da Conceição: o Convento de Nossa Senhora da 
Conceição de Beja, feminino, e o Convento de 
Nossa Senhora da Conceição de Matosinhos, 
masculino.



"Beja. Convento da Conceição. Igreja e restos do Paço dos Infantes“ e 
"Beja. Convento da Conceição. Capitulo"
TT, João Francisco Camacho, Positivos, álbum n.º 001, doc. 007 e 011



Mas são muitos mais os mosteiros e conventos cuja documentação se encontra na TT, invocando 
a Nossa Senhora da Conceição:
• Mosteiro de Nossa Senhora da Conceição de Vale Benfeito, da Ordem e Congregação de 

São Jerónimo
• Congregação de Nossa Senhora da Conceição de Oliveira do Douro, da Ordem Terceira
• Convento de Nossa Senhora da Conceição de Matosinhos, da Ordem dos Frades Menores, 

Província de Portugal
• Convento de Nossa Senhora da Conceição de Beja, da Ordem dos Frades Menores, 

Província dos Algarves
• Convento de Nossa Senhora da Conceição de Montemor-o-Novo, da Ordem dos Eremitas 

Descalços de Santo Agostinho
• Convento de Nossa Senhora da Conceição de Monte Olivete, em Xabregas, da Ordem dos 

Eremitas Descalços de Santo Agostinho
• Colégio de Nossa Senhora da Conceição do Carmo de Coimbra, da Ordem do Carmo
• Convento de Nossa Senhora da Conceição de Lisboa, da Ordem dos Carmelitas Descalços



Séc. XVI
A 27 de Maio de 1502, D. Manuel I por carta de 
doação feita ao Mestrado da Ordem de Cristo, 
entregou-lhe a casa grande da Sinagoga de Lisboa, 
assim como os bens que lhe pertenciam. 



TT, Ordem de Cristo e Convento de Tomar, liv. 232, f. 172, 172v

Em 1505, a 4 de Julho, o Papa Júlio II 
concedeu a pedido o rei D. Manuel I, como 
administrador da Ordem de Cristo, a Bula 
Ad monet nos, autorizando-o a fundar no 
lugar da sinagoga de Lisboa uma igreja da 
invocação da Conceição da Virgem Maria, 
com oito capelães, um sacristão, três 
clérigos de coro para o ofício das horas 
canónicas segundo o uso romano



TT, Ordem de Cristo e Convento de Tomar, liv. 232, f. 172, 172v



TT, Cabido da Sé do Funchal, liv. 42

Livro de Cantochão, 
Matinas de Nossa 
Senhora da 
Conceição, festa da 
Natividade



TT, Corpo Cronológico, Parte I, mç. 71, n.º 30

Em 1541, em carta escrita do Mosteiro de 
Santa Cruz de Coimbra, no dia 14 de 
Dezembro, Frei Brás de Braga dava conta 
ao rei, dos colégios que tinha fundado, 
situados ao longo da Rua de Santa Sofia: a 
pedido do Infante D. Henrique, o Colégio 
do Espírito Santo em «dia de quinta feira 
dia da Conceição de Nossa Senhora», o 
Colégio da alma, do título da Conceição 
de Nossa Senhora, fundado no mesmo dia, 
o Colégio de Todos os Santos, e o Colégio 
de São Miguel



TT, Gavetas, Gav. 13, mç. 9, n.º 15

Em 1547, a 23 de Dezembro, D. Bernardino da Silveira de Meneses 
escrevia a D. João III da cidade e fortaleza de Chale, dando-lhe 
conhecimento de vários assuntos, e informa-o de um incêndio e faz-
lhe um pedido: Fico já agora fazendo uma Igreja de Nossa Senhora da 
Conceição cuja invocação era a que aqui estava a qual se queimou por 
ser de palha. Peço a Vossa Alteza lhe mande um retábulo de seis painéis 
em que virá Nossa Senhora da Conceição…



TT, Colegiada de Santa Maria da Oliveira de Guimarães, 
Documentos eclesiásticos, mç. 7, n.º 20

Em 1581, o Papa Gregório 
XIII pela Bula Omium saluti 
paterna charitate, datada de 
19 de abril, privilegiou, para 
sempre, o altar da 
Conceição da Igreja de 
Santa Maria da Oliveira de 
Guimarães para almas do 
Purgatório



Séc. XVII Desde 1606 que é venerada a Gloriosa imagem de 
Nossa Senhora da Conceição na freguesia dos 
Anjos, em Lisboa



TT, Júlio de Castilho, pt. 2, mct. 5, SC n.º 5 e mct. 7, n.º 2 



TT, Cabido da Sé do Funchal, mç. 3, n.º 12

Em 1625, a 24 de abril, o 
Papa Urbano VIII concedeu 
licença para se celebrar o 
ofício de Nossa Senhora da 
Conceição, aos sábados, em 
todas as igrejas do bispado 
do Funchal, conforme cópia 
autenticada da Bula 
Intemerate Virginis, datada 
de 7 de junho



TT, Colecção Cartográfica, n.º 198

Entre 1620 e 1640 João 
Teixeira Albernaz I realizava 
a Carta náutica onde se 
encontram duas imagens: a 
de Santo António e a de 
Nossa Senhora da 
Conceição



A controvérsia, 
o acto de 
vassalagem

Séc. XVII

Vários documentos nos revelam o debate das ideias  
acerca da Conceição Imaculada de Nossa Senhora, 
fundamentadas e defendidas por Franciscanos e 
Jesuítas, e contrariadas pelos Dominicanos. No 
Armário Jesuítico, o livro 23 corresponde a um 
códice factício com o título Da imaculada 
concepção da beatíssima Virgem do Colégio de 
Coimbra da Companhia de Jesus, onde foram 
reunidos quarenta documentos com datas 
compreendidas entre 1612 e 1698. 



TT, Armário Jesuítico, liv. 23, f. 19v

Carta do Padre António Leite, do Colégio 
de Coimbra da Companhia de Jesus. 1648-
05-11 
Menciona a festa solene do juramento da 
Conceição feito «neste colégio» em 
Dezembro de 1647, o sermão que proferiu a 
pedido do Reitor, padre Pedro de Moura, a 
pedra muito grande que levou o Reitor da 
Universidade a levantar na sua capela - «na 
qual para sempre ficasse a memória do 
juramento….»



TT, Armário Jesuítico, liv. 23, f. 147-148v

Carta de frei Alexandre, de Lisboa, 25 de 
abril de 1648 
“Refere o decreto contra o título de 
Imaculada acrescentado à Conceição, com 
dois manifestos dominicanos em prova e 
favor do mesmo”
“pela nossa parte” se apresentaram ao 
Papa pelo embaixador de Espanha e 
agente. E o têm feito de Espanha, França, 
Alemanha, e outros reinos inquietos com 
esta novidade
O decreto está empatado, a Cristandade 
revolta pelo caso, vão saindo papéis de 
parte a parte. [...]” 



TT, Armário Jesuítico, liv. 23, f. 147-148v

“Mas el Rei teve mais respeito ao zelo da 
Conceição Imaculada [...]”
“Eu tenho dado a forma de um padrão para 
se escrever em pedra e pôr em lugares 
públicos e decentes por todos os cabidos, e 
cidades que contem quanto el Rei obrou 
nesta matéria… E o dei ao confessor d' el Rei, 
que lhe pareceu mui acertado, para que não 
fique escusa nos séculos futuros uma acção 
tão gloriosa. Ele me prometeu negociá-lo 
com el Rei, e espero se concretize [...] E com 
uma provisão se conclui.”
Assim aconteceria com a Carta régia de 30 de 
Junho de 1654



TT, Livros de Linhagens, n.º 150, f. 118

No Nobiliário genealógico e histórico 
intitulado Tesouro da nobreza de Portugal 
por Francisco Coelho, na «Segunda Parte» 
encontra-se a rubrica “Capítulo XXV. Do 
décimo oitavo Rei de Portugal D. João o 
quarto deste nome de feliz memória”. 



TT, Livros de Linhagens, n.º 150, f. 118

§ 23 Estando os procuradores dos Povos, e 
estados do reino juntos, quis el Rei celebrar 
umas solenes Cortes em que jurassem 
todos […] a Senhora da Conceição por 
Protectora do Reino, e que fôra concebida 
sem mácula alguma de pecado original no 
primeiro instante de seu ser, para o que se 
juntaram a tarde 25 de Março de 1646 na 
Capela Real estando com todo o ornato 
devido; pelo que mandou el Rei pôr às 
portas da cidade de Lisboa pedras com 
título e escritura que declara este 
juramento



TT, Manuscritos da Livraria, n.º 1140 (113) f. 357-358

Traslado da Provisão do rei D. João IV por 
que recebe por Padroeira do Reino Nossa 
Senhora da Conceição e se lhe oferece por 
seu feudatário - 25 de março de 1646

…reconhecendo ainda em mim, avantajadas, 
e contínuas mercês de benefícios da liberal e 
poderosa mão de Deus Nosso Senhor por 
intercessão da Virgem Nossa Senhora da 
Conceição: …



TT, Manuscritos da Livraria, n.º 1140 (113), ) f. 357-358

… estando ora em Cortes junto com os Três 
Estados do Reino lhe fiz propor a obrigação 
de renovar e continuar esta promessa e 
veneração com muito particular afeto e 
solenidade a festa da Imaculada Conceição 
e nelas assentámos de tomar por Padroeira 
de nossos Reinos e Senhorios a 
sacratíssima Virgem Nossa Senhora da 
Conceição na forma dos Breves do Santo 
Padre Urbano VIII obrigando haver 
confirmação de Santa Apostólica Sé…



TT, Bulas, mç. 38, n.º 14

Em 8 de Maio de 1671, o papa 
Clemente X expediu um Breve Eximia 
dilectissimi pelo qual, a instância do 
Príncipe D. Pedro, lhe confirmava a 
eleição de Nossa Senhora da 
Conceição como Padroeira do reino 
de Portugal



TT, Bulas, mç. 38, n.º 14 e 16

Pelo Decreto da Sagrada 
Congregação lusitana dos Ritos que 
o Breve Eximia dilectissimi do Papa 
Clemente X, confirmou e aprovou a 
instância do Príncipe D. Pedro, pelo 
embaixador Marquês das Minas. 08-
12-1671 



TT, Quadros, n.º 65

Os religiosos de São Francisco festejaram 
com grandes demonstrações de alegria 
este juramento, por terem por profissão 
defenderem com suas letras a pureza 
imaculada da Senhora em sua conceção, 
seguindo ao sutil escoto seu mestre, que foi 
o primeiro que nas escolas, e cadeira, 
defendeu a Conceição. Trata-se de John 
Duns Scotus (1265/66–1308), um religioso 
franciscano, dos mais importantes e mais 
influentes filósofos teólogos da Idade 
Média.



TT, Livros de Linhagens, n.º 150, f. 20-21 

No Tesouro da Nobreza encontra-se a 
imagem de Nossa Senhora da Conceição 
Representa a Imaculada Conceição em 
corpo inteiro, radiante de luz, em fundo de 
nuvens, sendo coroada por dois anjos sob 
o olhar da Santíssima Trindade, que de 
braços abertos manifesta a sua obra: 
Maria, a toda santa, ladeada por São 
Vicente de Saragoça, e por Santo António 
de Lisboa . A figura pousa sobre a lua e três 
cabeças de anjo, em cujo alinhamento, e 
em plano inferior estão as armas do rei de 
Portugal.



TT, Livros de Linhagens, n.º 150, f. 20-21

Dois anjos seguram uma faixa 
que diz Tutelaris Regni

Sob o olhar da Santíssima 
Trindade, que de braços abertos 
manifesta a sua obra



TT, Livros de Linhagens, n.º 150, f. 20-21
TT, Família Costa Cabral, cx. 25, mç. 16, f. 346 a 388

“Os Padres nunca cessaram de 
apelidar a Mãe de Deus, lírio entre 
espinhos; terra inteiramente intacta 
[…] imaculada […] isenta de toda a 
mancha e contágio do pecado. 
Afirmaram que sempre comunicara 
com Deus e unida a Ele […] nunca 
estivera nas trevas mas na luz, e por 
essa razão fora digna habitação de 
Cristo pela graça original”. Papa Pio 
IX, Bula “Inefabilis Deus”, 1854



TT, Manuscritos da Livraria, n.º 168 (41)

O rei D. João IV mandou pôr às 
portas da cidade de Lisboa 
pedras com título e escritura 
que declara este juramento e 
proteção da Senhora da 
Conceição nestes reinos de 
Portugal. 
Transcrição do “Epitáfio que se 
pôs na primeira pedra da 
fortificação de Lisboa» no ano 
de 1653



Ordem de 
Nossa Senhora 
da Conceição de 
Vila Viçosa

A Ordem Militar de Nossa Senhora da Conceição 
de Vila Viçosa foi criada por D. João VI, no mesmo 
dia da sua aclamação, em 6 de Fevereiro de 1818, 
por Alvará com força de lei datado do Palácio do Rio 
de Janeiro, 10 de Setembro de 1819



TT, Família Costa Cabral, cx. 25, mç. 16, f. 487-488

… havendo herdado com estes meus 
Reinos, aquela devoção de meus Pais e 
Avós, e reconhecido à proteção eficaz da 
Padroeira do Reino, mediante a qual o 
Omnipotente tem livrado esta Monarquia 
dos grandes perigos que a cercaram pela 
geral revolução da Europa, […] me 
resolvi a dar um testemunho público e 
juramento da devoção e 
reconhecimento à mesma Senhora por 
tantos e tão assinalados benefícios …



TT, Leis e Ordenações, mç. 10, n.º 2

Caderno com as estampas do crachá e 
mais insígnias determinadas para os grã 
cruzes, comendadores, e cavaleiros da 
Ordem de Nossa Senhora da 
Conceição, de 30 de Março de 1818



TT, Mesa da Consciência e Ordens, liv. 89, f. 4v

João António Salter de Mendonça, nomeado 
Guarda Mor da Torre do Tombo em 28-12-1813
Foi agraciado com o grau de comendador em 
27-11-1823, como consta do "Livro 1 de registo 
de cartas da Ordem de Nossa Senhora da 
Conceição de Vila Viçosa”



TT, Mesa da Consciência e Ordens, liv. 295

Livro da matrícula dos 
grã-cruzes, honorários, 
comendadores e 
cavaleiros e termos dos 
que assistiram na Real 
Capela da Bemposta à 
festividade da Ordem 
Militar de Nossa 
Senhora da Conceição 
de Vila Viçosa (1823-
1833) 



TT, Gavetas, Gav. 22, mç. 1, n.º 8

O Marquês de Angeja é agraciado com a 
Grã Cruz da Ordem de Nossa Senhora de 
Vila Viçosa

Palácio da Bemposta 26-10- 1823



TT, Adília Mendes, mç. 2, n.º 37 

D. Francisco de Almeida Portugal, 
comendador da Ordem de Nossa Senhora 
da Conceição, enviado extraordinário e 
ministro plenipotenciário pela regência da 
rainha D. Maria II, em carta  dirigida ao rei 
de França Luís Filipe. 19-09-1830



TT, Marquês de Faria, cx. 1, doc. 9

Augusto de Faria em 
1847 recebeu o grau de 
Cavaleiro da Ordem de 
Nossa Senhora da 
Conceição de Vila 
Viçosa, por Decreto da 
rainha D. Maria II, 
mandado cumprir por 
Carta de mercê do rei 
D. Pedro V, em 14 de 
abril



TT, Marquês de Faria, cx. 1, doc. 9

Insígnias da Ordem de Nossa 
Senhora da Conceição de Vila 
Viçosa concedidas a Augusto de 
Faria



Ao longo do século XIX, leigos e eclesiásticos solicitaram a Ordem 
de Nossa Senhora da Conceição de Vila Viçosa.

Encontramos os seus requerimentos para concessão de hábito ou 
de insígnia desde 1819, ou a concessão efetiva dos graus da Ordem 
na documentação do Ministério do Reino, assim como as cartas ou 
portarias de concessão dos graus no Registo Geral de Mercês



Definição 
Dogmática da 
Imaculada 
Conceição da 
Virgem Mãe de 
Deus



TT, Bulas, mç. 60, n.º 24 A-E

O Papa Pio IX enviou a Encíclica Ubi 
primum aos bispos de todo o universo 
católico para que lhe fizessem saber por 
escrito qual era a piedade e a devoção dos 
fiéis para com a Conceição Imaculada de 
Maria, e o que eles mesmos pensavam, a 
fim de poder dar com acerto a sentença 
papal
Exemplar enviado aos prelados 
portugueses pelo Internúncio



TT, Bulas, mç. 60, n.º 24 A-B

A Rainha estranhou que os prelados 
portugueses tivessem respondido ao 
internúncio sem pedir o beneplácito régio 
e sem a mediação do Ministério dos 
Negócios Eclesiásticos e de Justiça e 
lembra que “fez chegar ao conhecimento 
da Santa Sé, nos fins do ano de 1844 as 
suas pias intenções”



TT, MNEJ, 2.ª inc., mç. 15, n.º 40, cx. 45

“Negócio sobre a Encíclica do Santo Padre 
Pio IX, em 2 de Fevereiro de 1849, acerca 
da questão da definibilidade do mistério 
da Imaculada Conceição da Virgem Maria 
N. Sr.ª, a qual foi mandada diretamente 
aos Ordinários do Reino pelo Internúncio 
de Sua Santidade, sem preceder 
conhecimento e aprovação do Governo”
1849-07-07 / 1850-08-12



TT, MNEJ, 2.ª inc., mç. 15, n.º 40, cx. 45

“Notícia dos Prelados que têm respondido 
às orientações de 26-12-1849, relativas à 
Encíclica do papa Pio IX…”



TT, MNEJ, 2.ª inc., mç. 15, n.º 40, cx. 45

Carta de Francisco, 
Arcebispo de Évora, 
dirigida ao Ministro 
Secretário de Estado 
dos Negócios 
Eclesiásticos e de 
Justiça, com cópia 
inclusa da resposta 
enviada ao Papa
28-01-1850



TT, Família Costa Cabral, cx. 25, mç. 16, f. 346-360

“Sanctíssimi Domini nostri Pii Divina 
Providentia Papae IX Litterae Apostolicae 
de Dogmatica Definitione Immaculatae 
Conceptionis Virginis Deiparae”

1854. Roma



TT, Família Costa Cabral, cx. 25, mç. 16, f. 363 a 388

Letras Apostólicas de Pio IX sobre a 
Definição Dogmática da Imaculada 
Conceição da Virgem Mãe de Deus

Lisboa: Tipografia de António Henriques 
de Pontes; 1855



TT, Família Costa Cabral, cx. 25, mç. 16, f. 363 a 388

O Papa Pio IX declarou, pronunciou e definiu 
que a doutrina que ensina que a bem-
aventurada Virgem Maria foi, no primeiro 
momento da sua Conceição, por uma 
graça, e privilégio singular de Deus Todo 
Poderoso, e em razão dos merecimentos de 
Jesus Cristo, salvador do género humano, 
preservada intacta de toda a mancha do 
pecado original, é revelada de Deus, e que, 
por consequência, deve ser acreditada firme 
e constantemente por todos os fiéis



TT, Leis e Ordenações, Leis, mç. 21, n.º 4
TT, Diário do Governo n.º 72. 1855

Carta de Lei pela qual o rei 
regente, tendo sancionado 
o Decreto das Cortes 
Gerais de 12 de Março de 
1855, autoriza o Governo a 
conceder para os fins nele 
declarados o real 
beneplácito e régio 
auxílio às letras 
apostólicas do Papa Pio 
IX 
1855-03-12 / 1855-03-16 



TT, Biblioteca, Série Vermelha n.º 9443 (35)

Lacerda, D. José Maria d’ Almeida e Araújo 
Correia de –  Sermão de acção de graças 
pela definição dogmática da Imaculada 
Conceição de Nossa Senhora pregado na 
Sé Patriarcal de Lisboa no dia 16 de Abril 
de 1855. Lisboa: Tipografia de Silva, 1855



TT, Biblioteca, Série Vermelha n.º 9443 (35)

Escutadas as Escrituras, atendidos os votos 
dos fiéis, investigada a tradição nas 
crenças, nas opiniões, e nas práticas 
religiosas, consultados os pastores, 
congregada a Igreja, invocado o Espírito 
Santo, 
a Igreja proclamou a definição dogmática 
da Imaculada Conceição da Virgem 
Santíssima



Outros 
documentos

Séc. XIX-XX



TT, Biblioteca, Série Preta, n.º 6040



TT, Biblioteca, SP 7075 CO

Compêndio das 
graças e 
indulgências que 
gozam os irmãos 
da Irmandade de 
Nossa Senhora da 
Conceição sita na 
Igreja dos Anjos 
desta cidade de 
Lisboa. [17--?]



TT, Biblioteca, SP 7078 CO  

Obrigações, regras, interesses e tesouro de 
graças e indulgências concedidas aos 
Irmãos congregados de Nossa Senhora 
da Conceição e Bom Sucesso dos 
Agonizantes e Boa Morte sita na Casa 
Professa de São Roque da Companhia de 
Jesus da cidade de Lisboa.
Lisboa: Na Oficina Real Deslandiana, 1714



TT, Biblioteca, SP 7078 CO

Termo de entrada na 
Congregação de Nossa 
Senhora da Conceição, 
Bom Sucesso dos 
Agonizantes e Boa Morte, 
do Dr. António de Andrade 
Rego
1738-04-25



TT, Júlio de Castilho, pt. 2, mct. 8, n.º 1 

Patente de admissão do Visconde de 
Castilho na Associação dos Devotos de 
Nossa Senhora da Conceição, erecta na 
Igreja da Sé Patriarcal de Lisboa
1884-03-25 

Apresenta a assinatura da Visconde de 
Castilho (Júlio de Castilho) como 
presidente da Associação.
Tem impressa uma imagem de Nossa 
Senhora da Conceição, de corpo inteiro, 
coroada, de mãos postas, sobre peanha



TT, SV 342/09 (Proveniente da Colecção Olissiponense, n.º 305)

Compromisso da Associação de devotos de 
Nossa Senhora da Conceição da Sé 
Patriarcal de Lisboa
Lisboa: Imprensa Minerva, 1885 



TT, Ordem dos Frades Menores, Província de
Portugal,  Convento de Santa Clara de Santarém, 
mç. 23, nº 44

Devotas acções de graças 
a Nossa Senhora da 
Conceição com o título: 
da Rocha, oferecidas, e 
dedicadas à Imaculada 
Conceição da mesma 
Senhora. 
Por D. J. M. D. C. R. 
Lisboa: Em a Nova Imp. 
Da Viúva Neves e Filhos
1823



TT, Júlio de Castilho, pt. 2, mct. 7, n.º 24 

Monumento comemorativo da definição 
do Dogma da Imaculada Conceição, 
levantado em Roma 
[post. 1857]



TT, Biblioteca, SV 778-09.CO

Nossa Senhora da 
Conceição Padroeira 
do Colégio de 
Campolide

Álbum 
comemorativo: 50.º 
aniversário da 
fundação do Colégio 
de Campolide
1858-1908 



TT, Música, liv. 69

[Festa da Imaculada Conceição]: 
“Vésperas e matinas”
1869-02-29

Pertenceu ao Arquivo das 
Congregações 



TT, Biblioteca, SP 816

Almanaque da Imaculada Conceição 
dedicado às famílias cristãs: para 1896.
Lisboa: Livraria católica Joaquim António 
Pacheco; 1895



TT, Música, liv. 94

Tratos da Semana Santa, 
Ladainha e Missa da Imaculada 
Conceição. [18--]

Pertenceu ao Arquivo das 
Congregações



TT, João Francisco Camacho, 
Positivos, álbum n.º 1, doc. 8, 11, 12

Recordações de Soror Mariana: Beja e o 
Convento da Conceição. Fotografias de 
Camacho. Lisboa: Férin e Companhia, [18--]



TT, Ordem dos Carmelitas Descalços, 
Convento de Nossa Senhora da Conceição de Lisboa, liv. 10

Para a Novena de Nossa Senhora da 
Conceição
[18--]



Outros 
documentos

Séc. XX

Comemorações do cinquentenário 
da Definição Dogmática da 
Imaculada Conceição

A partir do fundo Júlio de Castilho, da 
coleção Gavetas, da Biblioteca da Torre 
do Tombo mostram-se os documentos 
relativos ao “Templo Monumento 
dedicado à Conceição da Virgem Maria 
Padroeira do Reino”, e outros 
documentos mais



TT, Biblioteca, 67/05 DEP

Concurso de projetos entre arquitetos 
portugueses. 1904-11-22 a 1904-12-22
Comissão incumbida de comemorar o 50.º 
aniversário da Definição Dogmática da 
Imaculada Conceição



TT, Júlio de Castilho, pt. 2, mct. 7, n.º 21, 22

Igreja Monumento: à Imaculada Conceição. Carte postale
Igreja Monumento à Imaculada Conceição: “Bilhete postal comemorativo das 
festas jubilares da Imaculada Conceição: 1854-1904”



TT, Gavetas, Gav. 16, mç. 4, n.º 17 

Auto comemorativo da 
colocação da pedra 
fundamental do templo 
dedicado à Imaculada 
Conceição, padroeira do 
Reino de Portugal […] que há-
de ser erigido em 
comemoração do 
quinquagésimo aniversário da 
sua definição dogmática 
1904-12-08
Assinado pela rainha D. Maria 
Pia, por D. José III, cardeal 
patriarca, entre outras 
personalidades



TT, Júlio de Castilho, pt. 2, mct. 8, n.º 2

Salvé Imaculada! Rainha 
dos Portugueses 

Publicado no jornal 
"Correio Nacional", n.º 
3364 (1904), 4 p.
 1904-06-09



TT, Júlio de Castilho, pt. 2, mct. 8, n.º 3

A Padroeira 
Recorte do jornal "A Nação" 
1914-12-08. 

Autor: Monteiro, João Pereira Franco. 1870-
1937 



TT, Empresa Pública Jornal O Século, 
Álbuns Gerais n.º 84, doc. 1373Q

Na inauguração da 
exposição das alunas da 
Escola de Nossa Senhora 
da Conceição, da freguesia 
dos Mártires
1942-07-14 



TT, Empresa Pública Jornal O Século,
 Álbuns Gerais n.º 145, doc. 723AN

Procissão de Nossa Senhora 
da Conceição da Escada 
(padroeira da Marinha 
Portuguesa) realizada na 
freguesia das Mercês, ao 
passar no Largo de Jesus
1962-05-20



TT, Empresa Pública Jornal O Século,
 Álbuns Gerais n.º 148, doc. 2188AN

“Para manifestarem o seu repúdio 
contra agressão de que foi vítima o 
Estado da Índia Portuguesa, milhares 
de pessoas reuniram-se junto do 
monumento a Afonso de Albuquerque 
e, em silêncio, dirigiram-se aos 
Jerónimos […] o ministro do Ultramar, 
comandante António Augusto Peixoto 
Correia depondo aos pés da imagem 
da Padroeira de Portugal, nos 
Jerónimos, o bastão de São Francisco 
Xavier”. 1962-12-18



TT, Empresa Pública Jornal O Século,
 Álbuns Gerais n.º 164, doc. 1218AQ

Marinheiros transportando o 
andor de Nossa Senhora da 
Conceição da Escada 
(padroeira da nossa Marinha 
de Guerra) que saíu em 
procissão da igreja das 
Mercês em visita à sua 
freguesia
1965-05-30



Ao longo do tempo, Nossa Senhora da Conceição inspirou nomes de 
vida religiosa, de embarcações, nomes próprios, de freguesias, de 
instituições.
A vaga referência à realização de um Congresso Mariano, em 1954, 
existente na documentação da Inspecção Superior das Bibliotecas e dos 
Arquivos, poderá ser um dos acontecimentos a pesquisar no futuro.
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